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RESUMO  

Apesar do bom conhecimento sobre a flora ficológica brasileira, permitindo que o Brasil seja 

considerado líder neste aspecto entre os países da América do Sul, observa-se que o mesmo está 

concentrado na flora de região entre-marés. Com relação às ilhas oceânicas, os estudos são ainda 

mais escassos que aqueles da região de infralitoral, sendo até então, encontrados poucos trabalhos 

publicados. Dentre as ilhas oceânicas, o Arquipélago de São Pedro e São Paulo se revestem de 

grande importância para a ciência, tendo em vista o isolamento de suas ilhas, sua posição 

intermediária entre a costa Oeste da África e América do Sul, seu tamanho reduzido.  Este 

trabalho teve como objetivo inventariar as rodofíceas no referido arquipélago, analisando-se, 

também alguns aspectos ecológicos. O material foi coletado em 06 estações, em outubro de 2002 

(período seco) e abril de 2005 (período chuvoso). A Estação 01 foi plotada na Enseada, as 

Estações 02 e 03 na Ilha Challenger, a Estação 04 na Ilha Cabral, Estação 05 no Cabeço do 

Tartaruga e a Estação 06 na Rocha Gago Coutinho. O material foi coletado através de mergulhos 

livre e autônomo. Foram registrados 24 táxons, distribuídas entre as ordens Porphyridiales (01 

espécie), Erythropeltidales (01 espécie), Corallinales (06 espécies), Gelidiales (01 espécie), 

Bonnemaisoniales (01 espécie), Rhodymeniales (02 espécies), Ceramiales (12 espécies). Os 

táxons inventariados são novas citações para a flora do arquipélago, dos quais cinco constituem 

novas adições à flora ficológica para as ilhas oceânicas brasileiras: Stylonema alsidii (Zanardini) 

K. M. Drew, Erythrotrichia carnea (Dillwyn) J. Agardh, Jania prolifera A. B. Joly, Champia 

parvula (C. Argardh) Harv. e Laurencia filiformis (C. Agardh) Mont.  Das seis estações, apenas 

três registraram a ocorrência de rodofíceas, destacando-se  a  Estação 01 (Enseada) que obteve 

maior diversidade específica (16). Não houve um padrão florístico de distribuição das rodofíceas 

no Arquipélago. Quanto aos períodos sazonais, verificou-se que o período chuvoso foi o mais 

representativo com 23 táxons. Analisando-se as estações e batimetria, bem como a comparação 

entre o arquipélago e as demais ilhas oceânicas brasileiras, constatou-se que não houve 

similaridade florística.        
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ABSTRACT  

Despite the good knowledge on the Brazilian s algae biodiversity, allowing Brazil to be 

considered a leader in this aspect among South American countries, this knowledge is 

concentrated in the intertidal area. Regarding oceanic islands, the studies are even scarcer being 

found only few published papers. Among Brazilian oceanic island, São Pedro and São Paulo 

archipelago s biodiversity is of great importance for science due its islands isolation its 

intermediary position between African West coast and South America, and its reduced size. The 

present study aimed to inventory the Rhodophyta of the archipelago and to analyze some 

ecological aspects. The plants were collected in two expeditions, one in dry period (October 

2002) and another in the rainy period (April 2005), in six collection sites from 1 to 40m depth. 

Site 01 was located in Enseada, sites 02 and 03 in Challenger Island, Station 04 in Cabral Island, 

Station 05 in Cabeço do Tartaruga and Station 06 in Gago Coutinho rock. 24 taxon were 

registered and distributed between Porphyridiales (1 specie), Erythropeltidales (1 specie), 

Corallinales (6 species), Gelidiales (1 species), Bonnemaisoniales (1 species), Rhodymeniales (2 

species), Ceramiales (12 species) orders. All taxon analyzed are new additions for the 

archipelago s flora and five of them are new additions for the Brazilian oceanic islands flora: 

Stylonema alsidii (Zanardini) K. M. Drew, Erythrotrichia carnea (Dillwyn) J. Agardh, Jania 

prolifera A. B. Joly, Champia parvula (C. Argardh) Harv. and Laurencia filiformis (C. Agardh) 

Mont. Only in three of the six collections sites Rhodophyta were found, showing the highest 

specific diversity the shallowest collection site with 16 species. No distribution pattern was found 

thought the collection sites. The rainy period showed the highest biodiversity (23 taxon). No 

floristic similarities between site and depth or among the archipelago and other Brazilian oceanic 

islands were found.           
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1 - INTRODUÇÃO     

As macroalgas marinhas bentônicas, representadas pelas Divisões Chlorophyta, 

Phaeophyta e Rhodophyta, são seres fotossintetizantes, capazes de transformar a energia 

luminosa em energia química e desempenham importante papel ecológico como produtores 

primários. Por isto são fundamentais na cadeia alimentar (PEREIRA, 2000).   

Além desses aspectos, as algas têm papel de destaque sob o ponto de vista econômico, 

principalmente para alguns países do oriente, onde são utilizadas diretamente na alimentação 

humana, na ração animal e na adubação do solo. As rodofíceas e feofíceas têm um largo emprego 

nas indústrias de cosméticos, cervejarias e pastelarias, devido aos ficocolóides que ocorrem nas 

paredes celulares destes representantes (PEREIRA op. cit).  

Os estudos ficológicos realizados no Brasil, iniciaram-se no século XIX por pesquisadores 

estrangeiros que viajaram pela costa do Brasil em diferentes expedições a bordo dos navios como 

H.M.S. Challenger e H.M.S. Bangle entre outros, caracterizando desta forma, a primeira etapa da 

ficologia brasileira (OLIVEIRA FILHO, 1977). Desta épocas algumas publicações foram feitas 

como listagem de espécies, as vezes com descrições sucintas de alguns táxons, destacando-se o 

trabalho de Martens (1870).   

No início do século XX outros pesquisadores estrageiros merecem destaques como Taylor 

(1930; 1931) e Williams e Blomquist (1947). Mas foi a partir da década de 50 que a ficologia 

brasileira iniciou uma nova fase de trabalhos com metodologia adequada, apresentando 

descrições dos táxons, além de chaves de identificação para vários pontos do litoral brasileiro. 

Desta fase, como marco inicial destacam-se Joly (1957, 1965). A partir de então, mais trabalhos 

importantes foram realizados por Joly e colaboradores e mais tarde por seus discípulos 

permitindo que, atualmente o Brasil tenha grande conhecimento de sua flora ficológica.  

Apesar do amplo conhecimento sobre a flora ficológica brasileira, permitindo que o Brasil 

seja considerado líder neste aspecto entre os países da América do Sul, observa-se que as 

pesquisas estão concentradas na região entre-marés (informação verbal)1. Alguns trabalhos 

merecem destaque como: Labanca (1967/9), Oliveira Filho (1969), Pereira (1974, 1977), Baptista 

(1977), Cordeiro-Marino e Guimarães (1981) Araújo (1993),  Yoneshigue et al. (1986), Ferreira-

Correia (1987), Gomes et al. (1989), Bandeira-Pedrosa (1989), Bandeira-Pedrosa et al. (2004), 

                                                          

 

1Informação fornecida por Sonia M. B. Pereira, profa. Titular do Depto. de Biologia área de Botânica da UFRPE, em 
Recife, em Setembro de 2004.   
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Pereira e Accioly (1998), Muñoz e Pereira (1997), Mansilla e Pereira (1998) , Oliveira-Carvalho 

et al. (2003), Torres et al. 2004.  

Devido à onerosidade e dificuldade de acesso à região infralitoral, pouquíssimas pesquisas 

foram desenvolvidas, com exceção de alguns trabalhos como Joly e Braga (1966), Joly e Oliveira 

Filho ( 1968), Joly e Sazima (1971), Oliveira Filho (1976), Ugadim e Pereira (1978), Pereira et 

al. (1981), Guimarães et al. (1981), Pereira (1983) e  Bandeira-Pedrosa et al. (2004).  

Apesar do Brasil estar bem representado por ilhas oceânicas, com um total de 5, o 

conhecimento sobre as suas respectivas floras ficológicas é reduzido, de modo que esta lacuna 

tem prejudicado uma interpretação mais abrangente e holística sobre o padrão florístico brasileiro 

(informação verbal)2.  

Dentre as ilhas oceânicas, o Arquipélago de São Pedro e São Paulo tem grande interesse 

biogeográfico devido ao isolamento de suas ilhas e sua posição intermediária entre África 

Ocidental e América do Sul (EDWARDS, 1984). Por este mesmo motivo, também a fauna e a 

flora marinha do Arquipélago possuem notável importância (BRIGGS, 1974 apud EDWARDS, 

1983). Do ponto de vista ecológico, possui elevada biodiversidade, incluindo a ocorrência de 

várias espécies endêmicas (LUBBOCK e EDWARDS, 1981).  

Devido a importância do Arquipélago, em 1996, a Comissão Interministerial para os 

Recursos do Mar (CIRM), criou o Programa Arquipélago de São Pedro e São Paulo 

(PROARQUIPÉLAGO) e o Sub-comitê Científico/Ambiental que é o responsável pela aprovação 

dos projetos a serem desenvolvidos no local. Dentre estes, encontra-se em andamento desde 2001 

o projeto intitulado Levantamento florístico das comunidades algais do Arquipélago de São 

Pedro e São Paulo , coordenado pela Profª Dra. S. M. B. Pereira, fazendo parte da sua linha de 

pesquisa Algas Marinhas Bentônicas do Nordeste Brasileiro .  

Este trabalho tem como objetivo realizar o levantamento das rodofíceas ocorrentes no 

arquipélago,  assim como analisar alguns aspectos ecológicos (batimetria, tipo de substrato e 

epifitismo) e comparar a distribuição das espécies encontradas entre outras ilhas oceânicas 

brasileiras e o litoral  de Pernambuco. A escolha das rodofíceas se deve ao fato da sua grande 

representação específica, assim como a ocorrência de ordens típicas (Ceramiales, Corallinales) de 

ambientes tropicais, que com certeza auxiliarão na análise sobre a origem da flora brasileira.       

2 

                                                          

 

2Informação fornecida  por Sonia M. B. Pereira, profa. Titular do Depto. de Biologia área de Botânica da UFRPE, 
em Recife, em Dezembro de 2005. 
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2  REVISÃO DE LITERATURA SOBRE OS ESTUDOS FICOLÓGICOS 

      NAS ILHAS OCEÂNICAS BRASILEIRAS    

A exemplo do que aconteceu com a flora ficológica do continente, as algas bentônicas de 

algumas ilhas oceânicas brasileiras foram referidas desde o século XIX por pesquisadores 

estrangeiros. Atualmente muitas dessas citações são sinonímias ou foram colocadas por Oliveira 

Filho (1974; 1977) como duvidosas.  

Dentre as ilhas oceânicas brasileiras, o Arquipélago de Fernando de Noronha é onde se 

encontra o maior número de trabalhos ficológicos, que se iniciaram através de estudos de Dickie 

(1875), Hemsley (1885) e Murray (1891).  

No século passado se destaca o trabalho de Williams & Blomquist (1947) que listaram 39 

táxons de macroalgas, tecendo importantes comentários ecológicos para essa região. Ferreira-

Correia e Pinheiro-Vieira (1969) incluíram cinco espécies de Caulerpa coletadas em Fernando de 

Noronha, ao estudarem o gênero para o litoral do nordeste brasileiro. Oliveira-Filho (1974) fez 

uma revisão das algas brasileiras depositadas no Herbário Dickie incluindo aquelas citadas para o 

Arquipélago de Fernando de Noronha. Pereira (1974, 1977) fez referências às algas de Fernando 

de Noronha ao discutir a distribuição das espécies de algas no litoral brasileiro. Eston et al. 

(1986)  fizeram referências as algas no trabalho de  distribuição vertical dos organismos 

bentônicos marinhos no Arquipélago de Fernando de Noronha. Szechy et al. (1987; 1989) 

realizaram importantes trabalhos florísticos sobre as macroalgas de Fernando de Noronha. 

Pedrini et al. (1992), listaram 128 táxons para o Arquipélago de Fernando de Noronha, sendo 44 

pertencente a divisão Chlorophyta, 22 Phaeophyta e 62 Rhodophyta. Pereira et al. (1996) citaram 

21 espécies para a Baia de Sueste ao estudarem os aspectos ecológicos das comunidades das 

algas bentônicas. Pereira et al. (2002) abordaram a flora ficológica do arquipélago, registrando 45 

táxons de clorofíceas, 23 táxons de feofíceas e 60 táxons de rodofíceas. Esses autores 

comentaram que o número de táxons para o arquipélago, só não é mais expressivo pela falta de 

trabalhos nos diferentes tipos de ambientes encontrados nesta localidade.  

A flora ficológica do Atol das Rocas, começou a ser estudada realmente, no século 

passado, na década de 70, através dos trabalhos de Oliveira Filho e Ugadim (1974; 1976). 

Guerardi (1996) num trabalho sobre a geologia do atol descreveu 5 táxons de coralináceas 

incrustantes. Recentemente, vários trabalhos desenvolvidos sobre a ecologia e taxonomias de 
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macroalgas fizeram novas referências para o atol (VILLAÇA et al. 2002, BARBOSA et al. 2003; 

FUJII & VILLAÇA 2003). que listaram 113 táxons para o Atol das Rocas consistindo de 22 

Chlorophyceae, 8 Phaeophyceae e 83 Rhodophyceae.  

Poucos trabalhos foram desenvolvidos na Ilha de Trindade, entre eles merece destaque o 

de Richardson (1975), citando 142 táxons para local distribuídas entre 43 Chlorophyta, 24 

Phaeophyta e 75 Rhodophyta. Joly (1950, 1953), encontrou um total de 34 espécies distribuídas 

em 17 Chlorophyta, 7 Phaeophyta e 10 Rhodophyta provenientes de dragagens nos arredores da 

Ilha de Trindade e Arquipélago de Martin Vaz. Pedrini et al. (1989), identificaram 63 táxons 

distribuídos em 17 Chlorophyta, 11 Phaeophyta e 35 Rhodophyta, com novas citações para a ilha 

de Trindade. Recentemente Yoneshigue-Valentin et al. (2005), citaram 31 táxons para as ilhas de 

Trindade e Martin Vaz.  

As primeiras referências para o Arquipélago de São Pedro e São Paulo (ASPSP), foram 

feitas por Dickie (1875) com base no material coletado por Moseley citando 11 espécies, das 

quais 3 clorofíceas, 3 feofíceas, 4 rodofíceas e 1 cianofícea. Esta lista foi novamente publicada 

por Hemsley (1885), num relatório de viagem do Challenger. Oliveira Filho (1974) analisando o 

material identificado por Dickie (1875), confirmou alguns táxons e considerou outras como 

registros duvidosos. Edwards & Lubbock (1983), abordando sobre a ecologia do arquipélago 

citaram 11 espécies entre as algas verdes (4), pardas (3) e vermelhas (4). Recentemente Pereira et 

al. (2005), fizeram o registro de 41 representantes de algas bentônicas entre clorofíceas (4), 

feofíceas (6) e rodofíceas (19).                   
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RESUMO - (Rodofíceas do Arquipélago de São Pedro e São Paulo (ASPSP) 

 

Brasil). A flora e fauna do Arquipélago 
de São Pedro e São Paulo (00°56 N; 29°22 W 

 

00°55 10 ; 29°20 33 W) se revestem de grande importância para a 
ciência, tendo em vista o isolamento de suas ilhas, sua posição intermediária entre a costa Oeste da África e América do 
Sul e seu tamanho reduzido.. Este trabalho tem como objetivo inventariar as rodofíceas do referido arquipélago, 
analisando alguns aspectos ecológicos. O material foi coletado em duas expedições realizadas durante o período seco 
(outubro de 2002) e chuvoso (abril de 2005) em seis Estações em marés de sizígia com auxílio de espátulas e/ou através 
de mergulhos livres e/ou autônomos. Foram registrados 24 táxons, distribuídas entre as ordens Porphyridiales (uma 
espécie), Erythropeltidales (uma espécie), Corallinales (seis espécies), Gelidiales (uma espécie), Bonnemaisoniales (uma 
espécie), Rhodymeniales (duas espécies), Ceramiales (12 espécies) Os táxons analisados são novas adições para a flora 
do Arquipélago. Destes, cinco se constituem novas adições para as ilhas oceânicas brasileiras: Stylonema alsidii 
(Zanardini) K. M. Drew, Erythrotrichia carnea (Dillwyn) J. Agardh, Jania prolifera A. B. Joly, Champia parvula (C. 
Argardh) Harv. e Laurencia filiformis (C. Agardh) Mont. Das seis estações, apenas três registraram a ocorrência de 
rodofíceas, destacando-se a Estação 01 (Enseada) que obteve maior diversidade específica (16). Não foi observado um 
padrão de distribuição das espécies entre as estações. Quanto a  variação sazonal, verificou-se que o período chuvoso foi 
o mais representativo com 23 táxons. Analisando a existência de similaridade florística entre as estações e batimetria, 
bem como a comparação entre as demais ilhas oceânicas brasileiras, constatou-se que não houve similaridade florística.  
Palavras-chave: Brasil, Ilhas oceânicas, Arquipélago de São Pedro e São Paulo, Macroalgas, Rodophyta     

ABSTRACT - (Rhodophyta from São Pedro and São Paulo s archipelago (ASPSP)- Brazil).  São Pedro and São Paulo 
archipelago s biodiversity is of great importance for science due its islands isolation its intermediary position between 
African West coast and South America, and its reduced size. The present study aimed to inventory the Rhodophyta of the 
archipelago and to analyze some ecological aspects. The plants were collected in two expeditions, one in dry period 
(October 2002) and another in the rainy period (April 2005), in six collection sites during low tide using spatula, from 1 
to 40m depth. 24 taxon were registered and distributed between Porphyridiales (1 specie), Erythropeltidales (1 specie), 
Corallinales (6 species), Gelidiales (1 species), Bonnemaisoniales (1 species), Rhodymeniales (2 species), Ceramiales 
(12 species) orders. All taxon analyzed are new additions for the archipelago s flora and five of them are new additions 
for the Brazilian oceanic islands flora: Stylonema alsidii (Zanardini) K. M. Drew, Erythrotrichia carnea (Dillwyn) J. 
Agardh, Jania prolifera A. B. Joly, Champia parvula (C. Argardh) Harv. and Laurencia filiformis (C. Agardh) Mont. 
Only in three of the six collections sites Rhodophyta were found, showing the highest specific diversity the shallowest 
collection site with 16 species. No distribution pattern was found thought the collection sites. The rainy period showed 
the highest biodiversity (23 taxon). No floristic similarities between site and depth or among the archipelago and other 
Brazilian oceanic islands were found. 
Key-words: Brazil, ocean islands, São Pedro and São Paulo Archipelago, Seeweeds, Rodophyta   
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Introdução 

   
O conhecimento sobre a flora ficológica do litoral brasileiro está baseia-se, sobretudo, no material 

coletado na zona entre-marés . Com relação à flora do infralitoral o conhecimento ainda é bastante 

limitado, embora, atualmente algum esforço de coleta nesta região esteja sendo realizado através dos 

Programas REVIZEE para a costa brasileira (Oliveira 2002, Pereira et al. 2002) e do PRONEX para a 

costa pernambucana, entre outros.   

A flora ficológica das ilhas oceânicas é igualmente pouco estudada, se tornando um motivo de 

preocupação devido ao isolamento dessas formações e a fragilidade destes ecossistemas. O Brasil possui 

cinco ilhas oceânicas (Arquipélagos de Fernando de Noronha, Trindade, Martins Vaz, São Pedro e São 

Paulo  e Atol das Rocas) das quais a mais bem estudada, sob os aspectos de inventário florístico e de 

estrutura das comunidades, é o Arquipélago de Fernando de Noronha, mesmo assim, faltando muito para 

o real conhecimento de sua flora.  

Ao contrário de Fernando de Noronha, no Arquipélago de São Pedro e São Paulo foram realizadas poucas 

pesquisas sobre a flora de algas marinha bentônicas. Tanto a flora, como a fauna deste Arquipélago  se 

revestem de grande importância para especialistas, tendo em vista o isolamento de suas ilhas, sua posição 

intermediária entre a costa Oeste da África e América do Sul e seu reduzido tamanho (Edwards & 

Lubbock 1983).   

Em virtude destes aspectos, a partir de 1996, a Comissão Interministerial para os Recursos do Mar 

(CIRM) aprovou o Programa Arquipélago de São Pedro e São Paulo (Pro-Arquipélago), criando o grupo 

de trabalho permanente para sua ocupação e pesquisa (GT Arquipélago), recebendo auxílio financeiro 

para as pesquisas ali desenvolvidas do Conselho Nacional do Desenvolvimento Científico e Tecnológico 

(CNPq). Mesmo assim, continua sendo difícil a realização dos estudos florísticos tendo em vista 

principalmente, a distância do continente para o arquipélago  e a falta de periodicidade para a realização 

das expedições científicas  

Este trabalho faz parte do projeto Levantamento Florístico das Comunidades Algais do Arquipélago de 

São Pedro e São Paulo , coordenado pela Profa. S.M.B. Pereira, implantado desde 2001, tendo como 

objetivo apresentar o levantamento das  rodofíceas do referido Arquipélago, analisando aspectos 

ecológicos (batimetria, tipo de substrato e epifitismo) e de distribuição desses representantes entre as ilhas 

oceânicas brasileiras e continente (litoral de Pernambuco). A escolha das rodofíceas se deve ao fato da 

sua grande representação específica em ambientes tropicais.    
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Material e métodos 

Descrição da área estudada     

O Arquipélago de São Pedro e São Paulo, formado por sete ilhas rochosas, está situado entre as 

coordenadas 00º56 N; 29º22 W - 00°55 10 N; 29°20 33 W, ao Norte do Equador sobre a Cadeia Dorsal 

Meso-Atlântica, distando cerca de 1.100 Km da Cidade de Natal (RN) e 330 milhas náuticas do 

Arquipélago de Fernando de Noronha (PE) (Fig. 1).   

A extensão da área emersa fica em torno de 17.000 m2 e a distância entre os pontos extremos, que 

se situa entre as rochas Sacadura Cabral e Graça Aranha, é de 420 m. As ilhotas apresentam contornos 

sinuosos irregulares e reentrantes, e suas encostas possuem forte declive (>80°). As quatro ilhotas maiores 

(Belmonte, São Paulo, São Pedro e Barão de Teffé) estão separadas entre si por estreitos canais, formando 

uma enseada em forma de ferradura, com dimensões médias de 100 m de comprimento, 50 m de largura e 

6 m de profundidade. O fundo desta enseada é constituído por sedimentos provenientes da atividade 

biológica e do desagregamento das rochas que constituem o arquipélago. O relevo emerso do ASPSP é 

acidentado, e seus pontos culminantes situam-se na ilhota São Pedro (18 metros de altitude), na ilhota 

Belmonte (16 m de altitude) e na ilhota São Paulo (14 metros de altitude) (Campos et al. 2001) . É a  

única ilha oceânica de origem não vulcânica (Edwards & Lubbock, 1983).  

O arquipélago recebe influência da corrente marítima Sul Equatorial no sentido Leste-Oeste e da contra-

corrente Sul Equatorial em sentido contrário, a qual situa-se de 60 m a 100m de profundidade abaixo da 

primeira (Travassos et al. 1999). Ocorrem duas estações anuais, uma chuvosa de março a julho com 

temperatura em torno de 240C e a outra seca de setembro a fevereiro com temperatura em torno de 280C.  

Parte do habitat terrestre da área encontra-se a quatro metros ao nível do mar, recebendo constantemente 

influxo da água proveniente das ondas ou de respingos. Existe nesta área diversas poças ou piscinas 

naturais onde são encontrados diversos organismos, tais como: cnidários, poríferos, moluscos, 

equinodermos, crustáceos, briozoários, peixes e algas. O habitat sub-aquático denominado de região sub-

litoral do Arquipélago, apresenta um declive vertical acentuado atingindo até 60 m de profundidade, onde 

nitidamente pode-se distinguir quatro zonas: Zona de Palythoa caribeorum, distribuída de 0 a 5m de 

profundidade; Zona de Caulerpa racemosa, dominando a partir de 5 m até os 33m; Sub-zona de 

Caulerpa, encontra-se subjacente a anterior e é dominada por invertebrados marinhos; Zona de 

substratos não consolidados, que se constitui de poucas porções de sedimento grosseiro e de 

pedregulhos. (Edwards & Lubbock 1983). 
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                   Figura 1  Mapa de localização do Arquipélago de São Pedro e São Paulo (Travassos et al. 1999, modificado).  

Coleta e análise dos dados   

Em função da diversidade de habitats foram plotadas, no local, as seguintes estações de coletas: Estação 

01, Estação 02, Estação 03, Estação 04, Estação 05 e Estação 06. A Estação 01 está localizada em uma 

enseada relativamente abrigada em forma de ferradura, apresentando uma diversidade de substratos para 

fixação das algas, com batimetria em torno de 1 m 

 

45 metros em declive. A Estação 02 situa-se na  Ilha 

Challenger, por trás da Estação Científica na região entre-marés, onde ocorre uma zona de forte 

arrebentação, recoberta por tapete de feofíceas, representado sobretudo pela espécie Asteronema 

breviarticulatum (J. Agardh) Ouriques & Bouzon. A Estação 03 encontra-se localizada a oeste da Ilha 

Challenger, no paredão com  declive   85% com batimetria acima dos 70 m. A  Estação 04 situa-se na 

Ilha Cabral, no paredão com declive  85% com batimetria acima dos 70 m. A Estação 05 localiza-se na 

área externa do Arquipélago, no local denominado de Cabeço do Tartaruga , formado por um pico 

rochoso submerso, exposto a forte movimentação da água corrente, sujeita a constante herbivoria. A 

Estação 06, denominada Rocha Gago Coutinho , encontra-se ao sul da Ilha Challenger, numa área de 

intensa turbulência, onde apenas sua porção distal encontra-se emersa. Na área submersa ocorre 

predominância do zoantídeo Palythoa caribeorum      (Fig. 2).  
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Devido as dificuldades logísticas abordadas anteriormente, foram realizadas, apenas, duas expedições, 

uma durante o período seco (outubro de 2002) e a outra durante o período chuvoso (abril de 2005) em 

marés de sizígia. Cada expedição teve a duração de 28 dias, dos quais 15 dias de coleta de campo. O 

material foi coletado manualmente com auxílio de espátula e/ou através de mergulhos autônomos e livres, 

entre as isóbatas de 1 m  a  45 metros. A batimetria foi aferida com a utilização de um profundímetro. 

Em campo as algas foram fixadas em solução em formol a (4%) com água do mar,  

acondicionadas em sacos plásticos devidamente etiquetados. Foram feitas algumas observações 

ecológicas e biológicas quanto ao tipo de substrato, profundidade, epifitísmo e estágio de reprodução. 

Posteriormente, as algas foram transportadas em bombonas plásticas para o Laboratório de Ficologia 

(LABOFIC) do Programa de Pós-Graduação em Botânica (PPGB) da Universidade Federal Rural de 

Pernambuco (UFRPE), onde foi procedida a triagem e a identificação das espécies.  

Para a identificação taxonômica foram analisadas tanto a morfologia interna quanto a externa com 

auxílio de microscópio óptico e microscópio estereoscópio respectivamente. Para a observação da 

morfologia interna quando necessário, foram feitos cortes transversais, com auxílio de lâminas de aço, os 

quais foram montados em lâminas semi-permanentes em solução de glicerina (50%). Para os 

representantes impregnados de carbonato de cálcio foram feitas descalcificações com ácido clorídrico 

(5%). Para cada estrutura  anatômica foram feitas quando possível 15 mensurações,  com auxílio de 

ocular micrometrada.  

Para a identificação taxonômica foram utilizados os trabalhos de Taylor (1960), Joly (1957, 1965), 

Oliveira-Filho (1969), Cordeiro-Marino (1978), Pereira (1977), Torres et al. (2004), Clerck et al. (2005), 

entre outros. Para o posicionamento taxonômico foi seguido o trabalho de Wynne (1998), no entanto  para 

o gênero Neosiphonia foi adotado o trabalho de Guimarães et al. (2004). A maioria das espécies de 

Ceramium, ficou identificado a nível genérico, tendo em vista a ocorrência de pouco material, o que 

dificultou uma identificação segura. Após a identificação o material foi herborizado segundo as técnicas 

usuais em ficologia marinha (Cordeiro-Marino 1978) e posteriormente será incorporado ao Herbário Prof. 

Vasconcelos Sobrinho (PEUFR).  

Para análise comparativa da flora de rodofíceas entre as ilhas oceânicas seguiu-se os trabalhos 

publicados até a presente data. Para os Arquipélagos de Fernando de Noronha (Dickie 1875; Hemsley 

1885; Murray 1891; Williams & Blomquist 1947; Szechy et al. 1987; 1989; Pedrini et al. 1992; Pereira et 

al. 1996; e Pereira  et al. 2002), de Trindade e Martin Vaz (Richardson 1975; Joly 1950; 1953; Pedrini et 

al. 1989; e Yoneshigue-Valentin et al. 2005), de São Pedro e São  Paulo (Hemsley 1885; e Edwards & 

Lubbock 1983) e finalmente, para o Atol das Rocas (Oliveira Filho & Ugadim 1974; 1976; Guerardi 

1996; Villaça et al. 2002; Barbosa  et al. 2003 e Fujii & Villaça 2003). Foram analisadas as espécies em 
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função da batimetria, da sazonalidade e da ocorrência entre as estações. Para a análise dos dados de 

correlações entre as espécies, estações e a  profundidade e, também, a similaridade entre as ilhas 

oceânicas brasileiras, foi gerada uma matriz de presença/ausência, utilizado-se a análise de agrupamento 

pela Distância Índice de Sorensen (Bray-Curtis) e Média de Grupo através do Programa PC-ORD 

(McCune & Melford, 1999). Para testar os índices de similaridade e, verificar se o agrupamento entre as 

espécies e entre as ilhas oceânicas brasileiras poderia ser explicado pelo acaso, foi utilizado o método de 

permutação Monte Carlo (Manly 1997) com 2000 e 1000 replicações  respectivamente, através do 

programa RandMat versão 1.0 (de Sérgio Rosso, capturado em setembro de 2003 

 

http://eco.ibi.usp.br/labmar/software.htm).

    

Resultados e Discussão 

Na área estudada, as rodofíceas estiveram representadas por 24 táxons, distribuídas entre as ordens 

Porphyridiales (uma espécie), Erythropeltidales (uma espécie), Corallinales (seis espécies), Gelidiales 

(uma espécie), Bonnemaisoniales (uma espécie), Rhodymeniales (duas espécies), Ceramiales (12 

  Estação 01  

Estação 02 

Estação 03

 

Estação 04 

Estação 06 

Estação 05 

Figura 2 -  Estações de coletas no Arquipélago de São Pedro e São Paulo. 
(Edwards & Lubbock 1983, modificado).  

http://eco.ibi.usp.br/labmar/software.htm
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Porphyridiales Erythropeltidales Corallinales

Gelidiales Bonnemaisoniales Rhodymeniales

 Ceramiales

espécies) (Tab 1). A ordem com maior percentual de representantes foi Ceramiales (51%), seguida por 

Corallinales (25%), Rhodymeniales (8%), enquanto as demais obtiveram 4% cada (Fig. 3). As 

Ceramiales, apresentou o maior número de famílias, representadas por Ceramiaceae, Delesseriaceae e 

Rhodomelaceae. E as Ceramiaceae ocorreu com o maior número de táxons (Antithamnion antillanum 

Börgesen, Ceramium dawsonni A. B. Joly, Ceramium sp1, Ceramium sp2, Ceramium sp3, Ceramium 

sp4). A ordem Ceramiales constituiu o grupo mais representativo, corroborando com os trabalhos de 

Pereira et al. (2002), para Fernando de Noronha, Pedrini et al. (1989), para A Ilha de Trindade,  Oliveira 

Filho & Ugadim (1976), para o Atol das Rocas. 

Anteriormente, registravam-se para a flora local deste arquipélago apenas cinco rodofíceas: 

Gelidiopsis planicaulis (W. R. Taylor) W. R. Taylor, Hildenbrandia rubra (Sommerf.) Menegh., Jania 

pumila J. V. Lamour., Laurencia caraibica P. C. Silva e L. microcladia Kütz. (Hemsley  1885; Edwards 

& Lubbock 1983a). Com este trabalho, foram feitas 24 adições a flora local. Além disso, cinco destas 

espécies (Stylonema alsidii (Zanardini) K. M. Drew, Erythrotrichia carnea (Dillwyn) J. Agardh, Jania 

prolifera A. B. Joly, Champia parvula (C. Argardh) Harv. e Laurencia filiformis (C. Agardh) Mont.) se 

constituem em novas adições para a flora das ilhas oceânicas brasileiras (Tab. 1).       

        

Nas estações estudadas, as algas ocorreram em diferentes tipos de substratos (Tab. 2). Observa-se 

que o maior número de rodofíceas ocorreu no substrato natural, totalizando 15 registros. Entre estes, o 

algáceo apresentou a maior ocorrência com 11 representantes. Neste substrato, a feofícea Dictyota 

menstrualis (Hoyt) Schnetter, Hörnig, & Weber-Peukert, foi a hospedeira que apresentou o maior número 

de ocorrência de rodofíceas, seguida pela clorofícea Derbesia marina (Lyngb.) Solier, e as rodofíceas 

Figura 3  Percentual de distribuição por Ordem de rodofícea ocorrente no ASPSP em 
outrubro de 2002 e abril de 2005.  
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Gelidiopsis variabilis (Greville ex J. Agardh) F. Schmitz. e Nitophyllum wilkinsoniae Collins & Herv. 

Merece destaque, ainda, o substrato artificial que apresentou um total de nove representantes. Deste 

destaca-se o substrato representado pela corda com oito registros. O substrato rochoso, apesar de ser 

considerado o melhor para as algas bentônicas (Pereira 2000), no arquipélago encontra-se recoberto, em 

sua maioria, pelas clorofíceas Caulerpa racemosa var.  peltata (J. V. Lamour.), Bryopsis plumosa (Huds.) 

C. Agardh e B. pennata J. V. Lamour., corroborando  o que foi observado por Edward & Lubbock (1983).  

Tabela 1  -  Relação das Rodofíceas registradas para o Arquipélago de São Pedro e São Paulo  (Brasil) em outubro de 2002 e 
abril de 2005.  

Rhodophyta 
Porphyridiales 
Porphyridiaceae 
* Stylonema alsidii (Zanardini) K. M. Drew 
Erythropeltidales 
Erythrotrichiaceae 
*Erythrotrichia carnea (Dillwyn) J. Agardh 
Corallinales 
Corallinaceae 
Pneophyllum fragile Kütz. 
Haliptlon cubense (Mont. Ex Kütz.) Garbary & H. W. 
Johans. 
Jania adhaerens J. V. Lamour. 
J. capillacea Harv. 
*J. prolifera A. B. Joly 
J. rubens (L.) J. V. Lamour. 
Gelidiales 
Gelidiaceae 
Gelidium pusillum (Stackh.) Le Jolis var. pusillum 

Bonnemaisoniales 
Bonnemaisoniaceae 
Asparagopsis taxiformis (Delile) Trevis 
Rhodymeniales 
Champiaceae 
*Champia parvula (C. Argardh) Harv.  
Rhodymeniaceae 
Gelidiopsis variabilis (Grev. Ex J. Agardh) F. Schmitz

Ceramiales 
Ceramiaceae 
Antithamnion antillanum Börgesen 
Ceramium dawsonii A. B. Joly 
Ceramium sp1 
Ceramium sp2 
Ceramium sp3 
Ceramium sp4 
Delesseriaceae 
Hypoglossum hypoglossoides (Stackh.) Collins & 
Herv. 
Nitophyllum wilkinsoniae Collins & Herv. 
Rhodomelaceae 
*Laurencia filiformis (C. Agardh) Mont. 
Neosiphonia ferulacea (Suhr exs J. Agardh) S. M 
Guim. & M. I. Fujii 
Neosiphonia tepida (Hollenb.) S. M. Guim. & M I. 
Fujii 
Polysiphonia subtilissima Mont. 

* Nova adição para as ilhas oceânicas brasileiras.     
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Distribuição das espécies  

Das estações analisadas, a Estação 01 (Enseada) apresentou um maior número de espécies (16), 

seguida pelas Estações 03 (Paredão da Ilha Challenger) com sete espécies e a Estação 04 (Paredão da Ilha 

Cabral) com cinco espécies. As rodofíceas não ocorreram nas Estações 02, 05 e 06. Apesar da maior 

diversidade ter sido registrada na Estação 01 (Fig. 5),  nesta Estação não há uma grande diversidade de 

macro-espécies assim como em todo o Arquipélago. O local é coberto por tufos de algas filamentosas dos 

gêneros Ceramium, Polysiphonia, Neosyphonia e Jania, tendo sido observado ocorrência de pastagem, 

por peixes, o que poderia ter modificado a paisagem original. Segundo Cheroske et al. (2000) e Steneck 

& Dethier (1994) o aumento na intensidade de pastagens muda a comunidade de algas, passando de 

macroalgas frondosas para tufos de filamentos de rápido crescimento, seguido de um desenvolvimento 

sucessional por outras formas de algas, como calcárias e foliáceas.   

Com relação a não ocorrência de rodofíceas em algumas estações, salienta-se que na Estação 02 

ocorre uma zona de forte arrebentação e tal fato pode ter influenciado negativamente, na fixação das 

espécies. Nesta Estação, ocorreram verdadeiros tapetes da feofícea Asteronema breviarticulatum. 

Segundo Széchy (1991), esta espécie é comumente encontrada em ambientes batido. A Estação 05, é um 

local de aparente herbivoria tendo sido observado apenas a ocorrência da clorofícea Caulerpa racemosa 

var. peltata (J. V. Lamour.). A ocorrência de herbívoros é um conhecido fator negativo na fixação das 

algas, pois a predação é uma fonte de distúrbio (Hay et al. 1983; Hixon 1991; McClanahan 1997; 

Morrison 1988). A herbivoria possui influência direta ou indireta na abundância de espécie e composição 

funcional das algas e grande parte de sua produção é consumida por herbívoros locais (Carpenter 1986; 

Hay et al. 1983; Morrison1988). Peixes ou ouriços sozinhos são capazes de remover quase 100% da 

produção diária (Carpenter 1986; Hay 1991; Hay 1996), e esta forte relação entre produção e consumo, 

nas várias porções do recife, faz com que a interação planta-herbívoro seja um dos mais importantes 

fatores, podendo modificar toda a estrutura da comunidade (Boaventura et al. 2002). Finalmente na 

Estação 06, como foi referido anteriormente, notou-se o predomínio de Palythoa caribeorum ocorrendo, 

apenas, a forma juvenil da clorofícea Caulerpa racemosa var. peltata (Fig. 5). Talvez este zoantídeo seja 

o responsável pelo não desenvolvimento das macroalgas nesta estação.    

Observa-se que não houve um padrão de distribuição das rodofíceas nos ambientes estudados. Das 

seis estações plotadas apenas três registraram a ocorrência desses representantes, mesmo assim nenhuma 

espécie foi comum entre estas estações (Tab. 2). Algumas algas foram exclusivas entre as estações. Na 

Estação 01 ocorreramm como exclusivas Ceramium sp2, Ceramiium sp3, Ceramium sp4, Gelidiopsis 

variabilis, Gelidium pusillum, Jania adhaerens, J. capilacea, J. prolifera, J rubens, Laurencia filiformis, 
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Neosiphonia ferulacea, N. tepida e Polysiphonia subtilissima,na Estação 03 Antithamnion antillanum e 

Stylonema alsidii, e na Estação 04 Asparagopsis taxiformis, Erythrotrichia carnea e Haliptlon cubense. 

As espécies Ceramium sp1, Champia  parvula e  Nitophyllum wilkinsoniae foram comuns as Estações 01 

e 03, enquanto que Hypoglossum hypoglossoides e Pneophyllum fragile foram comuns as Estações 03 e 

04.    

Com relação a distribuição vertical das rodofíceas nas estações analisadas, observou-se que houve 

variação na sua ocorrência. Nas estações 03 e 04 (Ilhas Challenger e Cabral) esses representantes ficaram 

restritos a sub-zona Caulerpa racemosa, numa faixa de profundidade entre 20 

 

40m. As rodofíceas não 

ocorreram em menores profundidades devido a marcada presença de Caulerpa racemosa var. peltata nos 

paredões das respectivas ilhas, aparentemente impedindo a instalação desses representantes. Na Estação 

01 (Enseada), as rodofíceas ocorreram no substrato natural nas isóbatas de 5m e 6m, não alcançando 

maiores profundidades, devido a zonação do ambiente, onde até os 33m ocorre a Caulerpa racemosa var. 

peltata, como observado por Edwards & Lubbock (1983). Nesta mesma Estação, devido a presença da 

corda de atracação do bote da Estação Científica, elas foram encontradas na batimetria de 1m, além das 

referidas para esta Estação. Edwards & Lubbock (1983), observaram apenas, a presença do zoantídeo 

Palytoa caribeorum na isóbatas de 1m a 3m. Explica-se a ocorrência de algas na profundidade de 1m 

devido a presença do substrato artificial representado pela corda. (Fig. 4) (Tab. 2).     
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Figura 4 

 

Ocorrência das rodofíceas em função da batimetria 
no Arquipélago de Sào Pedro e São Paulo (ASPSP) em outubro 
de 2002 e abril de 2005. 
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Com relação a sazonalidade, observou-se que houve diferença na composição florística entre os 

períodos seco ( 16 espécies) e chuvoso (23 espécies). Não foi observado nos trabalhos ficológicos 

sobre as ilhas oceânicas brasileiras comentários sobre a sazonalidade florística (Fig. 6).     
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Figura 6 - Ocorrência do número de rodofíceas durante os períodos 
seco (outubro/2002) e chuvoso (abril/2005) no Arquipélago de São 
Pedro e São Paulo (ASPSP). 

Figura 05 

 

Número de espécies de rodofíceas por Estação 
de coleta no Arquipélago de São Pedro e São Paulo (ASPSP) 
em outubro de 2002 e abril de 2005. 
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Através do dendograma de similaridade florística (Fig 7), foi verificada a formação de três 

agrupamentos com índice superior a 41. As Estações que apresentaram uma maior similaridade, foram as 

Estações 03 e 04 nas profundidades de 15 a 25 e  26  45 m (E3C4 e E4C5), formando uma correlação de 

100% entre elas. Estas Estações agrupam-se com a estação E3C6 com 90% de similaridade. A Estação 04 

na profundidade de 15 a 20 m (E4C4), e 25 

 

45 m (E4C6) também apresentou similaridade satisfatória 

com índice acima dos 75%. No entanto em geral as Estações de coletas não são similares entre si (Tab. 2).         

Realizado o Índice de similaridade pelas profundidades de ocorrência (Fig. 8), observa-se a 

formação de dois agrupamentos com uma similaridade de 100 % entre várias espécies, o restante dos 

agrupamentos foi o acaso, conforme teste de permutação Monte Carlo = 1,  = 5% representa o valor de 

significância. O maior agrupamento para as espécies, ocorreu entre as profundidades de 0 

 

5 metros na 

Estação 01, com a ocorrência em sua maioria de plantas epífitas filamentosas, onde ocorreram a maioria 

das espécies  (Tab. 2).    

Figura 7 

 

Dendograma de similaridade florística entre as Estações com base nas profundidades no ASPSP (média de grupo 

UPGMA) (E1 = Estação 01, E3 = Estação 03, E4 = Estação 04, C1 = profundidade de 0 

 

5 m, C4 = profundidade >15 

 

20 

m, C5 = profundidade >20 

 

25 m, C6 = profundidade >25 - 45m) em outubro de 2002 e abril de 2005, acompanhado com 

teste de permutação Monte Carlo = 0,41, mostrando que acima desse valor as áreas são consideradas similares.  = 5% 

representa o nível de significância.  
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Comparando-se a flora de rodofíceas do ASPSP com as de outras ilhas oceânicas brasileiras, 

observa-se que o referido arquipélago, apresentou o menor número de táxons.  Com certeza este dado 

deve-se em função do tamanho reduzido do local corroborando a teoria da biogeografia de ilhas (Mac 

Arthur & Wilson, 1967). Nesta obra foram descritas três teorias, das quais a primeira foi a relação entre o 

tamanho da ilha e o número de espécies que contém sua biota em arquipélagos. Ilhas maiores possuem 

mais espécies, quanto maior a ilha maior o número de espécies. Fernando de Noronha, apresenta o maior 

número de rodofíceas, fato talvez explicado pelo seu tamanho, diferentes tipos de ambientes para o 

desenvolvimento das macroalgas e um maior número de coletas. O Arquipélago de Trindade e Martins 

Vaz, apresentaram um número expressivo de táxons, pois foram tratados em trabalhos científicos não 

como ilhas separadas, mas um complexo insular da região Trindade e Martins Vaz (Yoneshigue-Valentin 

et al. 2005). Com relação ao Atol das Rocas, foi observado uma marcada ocorrência de rodofíceas, 

conseqüência dos diferentes tipos de substratos encontrados no local, propiciando o desenvolvimento 

desses representantes (Fig 9).   

Figura 8 

 

Dendograma de similaridade florística entre as espécies de rodofíceas com base nas profundidades  no 

Arquipélago de São Pedro e São Paulo (média de grupo UPGMA) em outubro de 2002 e abril de 2005, acompanhado 

com o teste de permutação Monte Carlo = 1.  = 5%  representa o nível de significância. 
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Ilhas Oceânicas              

Com relação a  similaridade da flora de rodofíceas do ASPSP, com as demais ilhas oceânicas e a 

flora do litoral de Pernambuco (região entre-marés), não observou-se uma relação entre o referido 

arquipélago e demais localidades, confirmado pelo teste  de  permutação Monte Carlo = 0,65 de 

similaridade. Foi observando, apenas, a formação de um grupo entre o Arquipélago de Fernando de 

Noronha com a costa Pernambucana, apresentando 100% de similaridade (Fig 10).       

Figura 9 

 

Dados comparativos entre o número de espécies de 
rodofíceas entre as ilhas oceânicas brasileira. 

Figura 10 - Similaridade florística dos representantes das rodofíceas entre as ilhas oceânicas brasileiras e o 

litoral do Estado de Penambuco (Bray-Curtis/UPGMA), acompanhado com o teste de permutação Monte 

Carlo = 0,65, mostrando que acima desse valor as localidades são consideradas similares.  = 5% 

representa o nível de significância.. 
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